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PRESIDE¡ITE INIC!A

HOIE VISITA A IUBA
O Presidente Luiz Cabral segue esta manhã para

Cuba, via Cabo Verde, em visita oficial. Será acom'
panhado por sua esPosa, camarada Lucette Cabral,
e por uma delegação do Partido e Estado. Fazem

parte da comitiva os camaradas do Comité Execu-
tivo de Luta Joãe Bernardo Vieira, Comissário das

FARP, José Araújo, Secretário de Organização do

Partido, Lúcio Soares, vice-chefe do Estado Maior
das FARP, e Carmen Pereira, da Comissão Femi-

nina do PAIGC. Além do Comissário de Obras
Públicas, Alberto Lima Gomes, Mguel Boal,,secre-
tário-geral da Saúde, Lilica Boal, Directora do lns'
tituto de Amizade e Amélia Araújo, da Presidência
do Conselho de Estado. O embaixador cubano na

Guiné-Bissau, Afonso Pedro Morales, acompanhará
a comitiva presidencial.

O camarada Presidente Luiz Cabral, esteve na

sexta-feira passad'a, em Bula, Cantchungo, C'acheu

e São Vicente, em viagem de trabalho. Em Bula, o
camarada Luiz Cabra'l assistiu a um esPectáculo do
grupo teatral <Esta é a nossa Pátria Amada>. Em

Cantchungo e Cacheu, visitou diversas obras em

construção. Na vinda, passou em São Vicente, onde
teve uma pequena reunião com a populaçãe local

na qual se inteirou das dificuldades e necessidades

do povo daquela zona. O Presidente ainda visitou
a ponte de São Vicente, que se encontra em cons'
trução.

CODIISSAAIO PRINCiPAT. PRESIIDE

REInÍIAO SOBRE ALFABETtrZAçAO
O Pa¡r[o Frefue sr¡gere encontro

de mlnlstnos de edueagao,
dos novoi paises a8rleanos

Unloel
Ensino

f9 milhoes
de pesos

A Unicef, órgão da ONU,
vai auxiliala Educaçãe ,na

Guiné-Bissau com l9 mi.
lhöes de pesos. O plano de
ajuda, que foi assinado na
semana passada pelo Comis-
missário de Educação, Má.
rio Cabral, já havia sido as-
sinade em Julho último, em
Dakar, pelo represqntante
,da Unicef. O dinheiro se.
rá aplicado no programa de
desenvolvimento do ensino
primário em todo 6 país.
lnclui a construção de um
internato em Morés, a

compra de jipes, motor¡za.
das, de equipamento de

trabalho e construção de

I 300 carteiras escolares.

(PÃGrNA 2)

A partir de hoje NÔ PINTCHA volta a publicar
a série de reportagens sobre 95 bairros de Bissau, inter-
rompi'da a algumas semanas por ocasião das edições
especiais sobre as comemoraçöes de Setembro. Em 1960,

Bissau tinha 15 mil hãbitantes. No final da luta armada
de libertação era uma capital com mais de ì00 mil habi-
tantes amontqados em bairros caóticos e sem as mL
nimas condições de habitabilidade, como'conseguência
de uma política demagógica de <aproximaçãon, seguida
pelos colonialistas. Famílias inteiras que chagavam 'a Bis-

sau durante a guerra, vindas de áreas agrícolas, eram
incentivadas 'a fiiarem-se em torno dos quartéis tugor.
Por dois motivos: serviam de protecção às bases milita.
res e estariam sob controle. Hoje, Bissau'é uma cidade
com problemas de urb'anização pratic¿¡¡s¡¿s insolúveis
que, devido à influência colonialista, abriga co porcela
mais olienada do nosso populoçãot>, segundo palavras
do camarada Secretário-Geral do PAIGC, Aristrdes Pe.
reira. Nesta edição, Pefini, um dos bairros. Corn as suas
dificuldades, o seu quot¡diano. (CENTRAIS).

Pefin

BAIRR0S DE BISSAU: UMA
HERANçA D0 C0101{lALrSMf¡ (7)

um oosnEté para

cinco bairros ctlm
I092 habitantes
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DurS LEITORES

Esnrdalrte pede aiuda
Entrei ma escola aos sete anos mas, de-

vùclo às condições eocnómicas do,s meus país'
não estudei durants três anos apÓs fazer a
quarta olasse, só depr3i5 ,continuei com ajuda
do,meu irmão. Hoje não posso mais continuar
os estudos poirque o ,meu pai já enveiheceu,
preciso trabalhar para o ajudar. O meu irrrnão
tem mulher e quatro filhos e não pode cornti-
nuar a ajudar-me.

Fui obrigado a pe'dir bolsa de estudos an-
tes de concluir ,o sétirrno ano e consegui. Sur-
giurme então esta dificuldade. Onde a,rranjar
quase 700 pesos para tratar de registo crimi-
nal, fotogr'afias, passaporte, autorização de
saída e 73 pes:s para pagar o peso da mala?
Não tenhc roupas, dinhei,ro pa,ra levar conaigo
no bolso. Não tenho quase nada.

Será que depois ds rne fo,¡-m,ar irei traba-
lhar no estrrangeiro o'u,na Gu,iné e Cabo Verde?
Peço ajuda a todos os bolseiros desde ,¡ pfin-
cípio até o fim do curso, tenham ou não 'con-
dições oocnómicas>>.

Pedro Cassamá - <<NunoD

(SABOTADOR>

C PAIS

Unicef

O Vai ser construido un lntermato enr tlorés

19 rnilhoes de pesos

nDara o ensino prirnanio

(<Cama,rara direotor, u,m terrno bastante
'corriqueriro, euê circula habitualmente em
Bissa,u e na Guiné-Bissau, hoje em dia, é <<sa-
botador>>, ou <<sabotagem)). É um tertmo bo-
nito ('como vocábulo) mas que só fica bern
quandJ se encontra no seu devi,itro lugar e
tempo.

Hoje, 'ss que mais utilizam essa palavra
são aqueles que não tormaram parrrte directa,
rnem indirecta, no duro sa'orifÍcio da luta de
liberrtação na,cional. E até colaboraram na luta
oc'ntra o norsso glorioso PAIGC, <<o inimigo>>.
Agora, usufruindo outra'/ez de lugares de des-
taque e de brem estar, vão se arvorando ern
acérrimos rniliùantes ou simpatizantes do par-
tido, espezinhando o humilde contribuinte da
Reconstrução Nacional com termos dessa na-
tuteza.

São p,re,cisamente eles que, abusa,ndo em
nome do noßrso Partido e Estâd,¡, vão des-
truindo automóveis novos, veículos de trans-
p,orte, requisitando peças de mobiliário e ma-
teriais de construção pa,ra melhonareirn as suas
casas, coisas que,colaboram com a destruição
da nossa débril economia.

Má,rio Cruz

RESPONDE O POVO

A ¡Ôcunha53: p!âga em Blssau-!

O documento relacioná-
do com a ajuda já havia
sido assinado em Dakar,
em fins de Julho último,
por M. rChristensen, em no-
me da Unicef, e por M. Ka-
mian, pela Unesco, - Pro-
grama das Naçöes Unidas
para a Educação, Cultura e

Ciências - depoi5 de exa-
minado pelo Comissariado.

O montante do auxílio
foi dividido em três parce-
las. Uma, de 250 mil dóla-
res - 7.750.000 pesos -para aquisição de meios
de supervisão para a lns-
pecção de EducaÇão. Com
esta verba serão comprados
oito Land Rovers para as oi-
to regiões de Educação, 37
motorizadas para os res-
ponsávei5 de sector, com
peças suplentes e combús.
tivel para um certo tem-
po. A segunda parcela, de
40 mil dólares - 1.240.000
pesos será destinada ao fa-
brico de 1.300 carteiras es-
colares e, seis armarios.
Também para a compra de
equipamento de práctica de
agricultura, .para as comis.

sões de estudo, de mapas
políticos e geográficos, ma-
terial para o ensino de
ciências e matemática nas
escolas primárias.

A última parcela 330 mil
dólares - 10.230.000 pesos

- destina-se a construção
de um internato em Morés,
que já funciona há cerca de
um ano em instalações pro.
visórias.

Segundo informações do
lnstituto de Amizade, ain-
da não foi estabelecido o
prazo para o início da cons-
trução do novo internato,
que deverá alojar 300 alu-
nos de diferente regiöes do
país, com o nível de pri-
meira a quarta classe.

OFICINA A4ff.ANICA

Dentro dos projectos da
Unicef ainda em fase de
estudos, esta o <Plano de
operação para a criação e

o funcionamento de um
serviço automobilístico pa-
ra a saúde pública e Educa-

ção Nacional na República-
da Guiné-Bissaut>. Será
montada uma oficina me-

A Unicef - Fundo das Nações Unidas Para a lnfância - concedeu uma ajuda
de 620 mil dólares, cerca de 19 milhões de pesos, para o Comissariado de Educação e
Cultura. O auxílio faz parte do <Plano de educação primária na República da Guiné-
.Bissau, para os anos de 1975 e 1976, assinado na semana passada pelo camarada Mário
Cabral, Comissário de Educação. Foi elaborado pelo Comissário, em colaboração com
Alan Silverman, representante da Unicef no nosso país.

cánica com o auxílio de
20 mil dólares - 620 mil
pesos. Destina-se, essencial-
mente, a dar assistência aos
carros da Educação e da
Saúde ofertados pela Uni-
cef. A oficina será dirigida
por uma direcção escolhida
em conjunto pela EducaÇão
e Saúde, sob o encargo dos
dois comissariados. Ficará
instalada junto ao antigo
Hospital Militar de Bissau.

A verba concedida pela
Unicef aos serviço5 da edu-
cação vai Ser administrada
pelo comissriado e pelo re.
presentante do fundo no
país. O material poderá ser
adquirido na Suécia, ou em
qualquer oritro local, de
acordo com o catálogo da
Unipac - Unicef Parknig
onC Assenbly Centre - ,
organismo criado pela Uni-
cef para compras a preços
relativamente baixos, que
tem a sua séde em Cope-
nhague. Deve chegar até
ao fim de Dezembro pró-
ximo. Parte dele, no entan-
to, iâ começou a ser en-

tregue: os oito Jipes, as

guns minutos, essa mesma
funcionária chamou um in-
divíd'uo que mal acabava de
chegar ao local da bicha e

despachou-o sem preocu-
par-se com os murmúrios
de protesto dos outros. lsto
é bastante aborrecedor por-
que não deve existir prefe-
rências entre camaradas.
Nem sei classificar o estado
de consciência das pessoas
que o fazem. No meu en.
tender, penso que esses fac-
tos passam totalmente desa-
percebidos pelos chefes das
secções ou repart¡ções pú-
blicas. O chefe preocupa.se
na organização do trabalho
enquanto um ou dois fun.
cionários atendem o público
à base da c'unha. A maneira
de acabar com isso talvez
seja avisar imediatamente
os responsáveis do serviço
logo que surjam tais actos
à nossa frente. Esses, por
sua vez, devem exigir as

devidas responsabilidades
ao f uncionárior.

lnocêncio Albino Lambo,

estudonte: <Sim, isso é ver-
dade. Tanto nas lojas como
nas repartições do Gover-
no, isto é, em qualq,uer lo.
cal onde ha ja bicha. Uma
vez eu estava dentro da
mercearia da casa Ultrama-
rina e ao lado hal'ia uma
enorme bicha para a compra
de cebolas, açúcar e azeite.
Pouco depois, a fila conie-
Çou a desfazer-se porque as

pessoas que lá estavam já

- não aguentavam mais pro.
testar contra o empregado
que, do outro lado do bal-
cão, não f azia mai5 que
dar ,uma espreitadela e en-
tregar os artigos às pessoas
que quer!a. Com certeza,
seus conhecidos. lsso não é

só uma simples atitude pa.
ra desenrascar colegas ou
parentes. Essas cunhas indi.
cam que alguns meninos
bonitos ainda não reverte-
ram a medalha: Só pensam
que o (meu trabalho ou a

minha lo ja pertence-me e

vou fazer aquilo que eu
quero). Não meteram na

sua cabeça que o que eles
fazem não é útil simples-
mente porque ganham nele
o se'u salário. Mas sim,
porq,ue servem os interesses
do público, portanto, de
uma sociedade. Alguns
lazem telefonemas, escre-
vem bilhetes e notinhas pa-
ra marcar consultas, para
reservar sacos de arroz.
Sempre a mesma coisa. Ou-
tros precisam passar a noi-
te no sereno para conseguir
o que Querem se fôr possí.
vel. Tudo isso deve ser
combatido pouco a pouco
'dentro de nós mesmos. Mas
s,ugeria que também inter-
viessem campanhas de f is-
calização que aos poucos
abrandarão esse tipo de sis-
temas no nosso país>.

Jorge Augusto da Silvo,
36 e,no!, ex-oÞerório dos
Oficinas Novois: <Essas coi-
sas não vão desaparecer lo-

go Porque as Pessoas têm

a mania de carregar paren.

tes nas costas. As cunhas

.¡[ô PINTCHÃ,'

37 motorizadas e diversos

equipamento5 administrati-
vo5.

Está prevista para breve
a chegada de material Para
I ì0 comissõe5 de estudo e

para as escolas de forma-
ção de professores Amílcar
Cabral, em Bolama e Má-
ximo Gorky, em Có. Estas

comissões sáo formadas por
grupos de I0 a 12 profes-
sores, reunindo três a.qua-
tro escolas criadas pelo Co.
missariado da Educação pa-
ra melhorar a formação de

base dos monitores.

As 1.300 cadeiras e ar-
mários incluídos no plano
de auxílio, serão encaminha-
do país. Conforme o cama-
rada Macedo, do Comissa-
riado da Educação, âs cêr-
teiras já deviam ter sido
feitas pela5 Obras Públicas,
mas não foram, devido a

outros trabalhos q'ue esse
departamento está a eX€cu.
tar. O Comissariado das

Obras Públicas entrou em
contacto com a Socotram-
Empresa ,Nacional para
Transformação e Exporta-
ção de Madeiras - que de.
ve iniciar o fabrico dessas
cadeiras e, posteriormente,
de outras que o Comissa-
riado de Educação vier a

precisar.

. .4t . 
sociedades que defendem a <livre iniciativa>,

a ¡nlctattva prrvada e a concorrência como base de um
padrão político, baseiam.se no falso princípio de que
todas as pessoas têm as mesmas oportunidades deniro
de um sistema altamente competitivo, onde os homens
são jogados contra os homens em búsca de benefícios
Particulares. Na realidade, isso não acontece. Factores
diversos - dinheiro, nome de família, nível de instrução

-fazem. a. balança pender sempre decisivamente para
,um dos lados. Além desses, e determinados por eles, há
um outro factor v¡tal no quotidiano dessas sociedades:
as (cunhasD. Esse aspecto negativo, produto de uma ideo_
logia, infelizmente não se limita'a espaços geográficos
que separam os sistemas.. Existem aqui, na nossa própria
terra, onde gueremos criar um homem novo, como uma
herança do colonialismo. Principalmente em Bissau, cen-
tro administrativo. Existe nas bichas de compras, na
prestação de serviços, na procura de empregos. ûma
pergunta: até guando? Moradore5 da capital falam sobre
'as acunhasr, contam experiências.

gue considero mais lamen.
táveis são as relaccionadas
com vagas em emPregos,
pois aí joga-se com a vida
de uma família. Quando fa-
laram em dimirruição de fun-
cionários nas of icinas Navais
aconteceram factos seme-
lhantes. Os mestres e che.
fes de secções escolheram
para excl,uir as pessoas com
quem tinham uma zanga
ou, simplesmente, de quem
não gostavam. Muitas ve.
zes, os que mais produ-
ziam. lsso, quando as pes.
soas deviam é ser testadas.
Há chefes que estão habi.
tuados com as cunhas
<bamb'u n'utru), e não fa-
zem mais do que tirar o
melhor para si. Um chefe
de serviço só devia ocupar
esse lugar se os trabalha-
dores concordarem. Deviam

ser afastados se os trabalha-
dores não os aceitassem. Só

assim a nossa terra avan.

çaria, com vantagens para

todosn.

¡

Leonardo Cabral, f u ncio-
nárío dos Correiosz Em Bis-
sau estas cenas são um há.
bito entre alguns emprega-

dos das r.epartições públi-
cas. Tenho assistido a várias

atitudes incorrectas de fa.
cilidades entre os conheci-

' dos. Uma das vezes foi n,u-

ma repartição da polícia
quando.estavamos na bicha
dezenas de pessoas à espera
de sermos atendidos. Creio
que ainda não estava na

hora quando uma funcio-
nária resolveu encerrar a

repartição. Não o achamos

estranho. Mas passado5 al-
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CABC VERDE

Restabeleclmento de relagoes

Itinistros dos Negoeios
de Angola e na Praía

Em encontro realizado na Praia, com a presença do camarada Abílio Duarte, minis.
tro dos Negocios Estrangeiros da República irmã de Cabo Verde, a República Popular
de Angola e Portugal decidiram restabelecer relaÇões diplomáticas.

No final da5 conversações, que decorreram no Paláci.o da Presidência, foi lido
pelo camarada Abílio Duarte, um comunicado final informando sobre a maneira como
decorreram as negociações, sobre o restabelecimento das relações diplomáticas a nível
de embaixadas, asim como sobrc a aber¡ura de representaçóes consulares nas capitais
dos dois países.

t-*

O comunicado af irmr
também q,ue as duas dele.
gações resolverão, por via
diplomática, as principais
questöes que atingem a co-
munidade portuguesa em
Angola e a"angolana em
Ponugal.

Após a leitura do comu-
nicado, no qual as delega-
ções da RPA e de Portugal,
exprimiram o seu agrade-
cimento pela hospita'lidade
e facilidades concedidas pe.
lo governo do país irmão,
tque muito terão contribuí-
do paro o bom termo o
que chegorom os negocio-

çõesr, os camaradas Abílio
Duarte, José Eduardo San-
tos, ministro das Relações
Exteriores de Angola e Me-
deiros Ferreira, mini¡tro
dos Negócios Estrangeiros
de Portugal, presterrm ¡l-
gumas declarações aos ór-
gãos de lnformação.

rAntes de tudo querio
afirmor que é un ns¡ivo
de gronde honro e regozìjo
Þoro o governo de Cobo
Verde ocolher nesto terro
of ricono,'de.umq velho tro-
diçõo de hospitolidode, tão
oltos dignitórìos do gover-
no ongolo,no e do governo

þortuguês, Jo:é Eduordo
Sontos e lÁedeiros Ferreiro,
que reÞresentom oqui' os
governos do Repúblìco Po-

Þulor ðe Angolo e o do Re-
público Portuguesol, come.
çou por dizer o camarada
Abílio Duarte sobre o que
pensa acerca do significado
da organizaÇão do encontro
re¡lizado em Cabo Verde.

tO focto de Cobo Verde
ter sido escolhido como
poís fovoróvef <ìs converso-
ções, que levorom à normd-
lìzofro dos relações diplo-
mótlcas entre Portugal e
Angolo, demon¡tro gue tõo
profundos os /oços de omi.
zode e de coloboroção que

unemohlPLAeoPAIGC,
o Þov'o ongolano e o povo
coboverdiono, e ogoro o
Repúblico Populor de An-
golo e o Repúblico de Cobo
Verde. F¡te ocontecimento
de .enorme significodo þolí-
tico é tombém umo Þrovo
do respeito, do fraternido-
de que se yem desenvol-
vendo codo vez mo¡s entre
o governo português e o
no$o 'governo, e com o
quol nós vìmos tendo re-
Ioções que þodem ser guo-
Iificodos de reloþes exce-
/entes. Podemos dizer que
este é o þrimeiro posto do- '
do pelo Estado de Çobo
Verde tendente o dem.ons-
tror o nosso vocoção de
þoís situodo entre três cón-
t,'nentes, e gue vem eston_
do remþre em busco, digo-
mos, de poz, de concórdio
entre oJ noções numo bose
de respeito mútuo, de in-
teresses reclprocos e de nõo
ingerêncio nos ossunto¡ in.
terno¡1.

- O camarada ministro
José Eduardo dos Santos
pensa que depois da conclu_
são deste acord,o entre os
dois países será simples re-
solver o problema dos de.
salojados. Muitos deles, se-
gu n,do conste, gostariam
de regressar a Angola?

- Sim, ocho que, oqui
no Proio, foi dodo um Þas_so ìmþortonte Þ.rc o es-
treitomento dot reloções de
omizode que existem e
quonto o mim tempre exis-
t¡rom entrc o Þovo de An-
golo e o Þovo de Portugol.

<<Tombém foì òtdo um
þosso imþortonte, efectivo_
mente, þoro que sc esto-
beleço umo cooÞêroção fru-
tuoso entre o Repúblico
Poþulor de Angolo e o Re-
público Portugueso no bose
dos princípios que sõo uni-
versalmente ocel-tes Þor to-

cor sr noções ìndependen-
tes, nomeodomente o þrin-
cípio do resþeito do sobe_.
ronio nocionol, e ¡iensomos
que no futuro ¡erõo envL
dodos esforfos tonto da
Þirte ongolono como ôo
Þorte Þortugueso. Poro dor
solução o umo série de þno-
blemo¡ que nõo þuderam
ser obordodos, oqui no qua-
dro do reunião que nós ti_
vemos com o delegoçõo
Þortu gueso, nomeodomente
problemas gue se pre,ndem
com os refugiodos ongolo-
nos gue octuolmente se en-
contram em Portugol, pro-
blemos que re þren.dem,
como ficou frisodo no co-
mu nicado, com o ci rculoção
de um modo gerol de pes-
so.es e bens entre Portugol
e Angola, Quonto oo Þro-
blemo dos desolojodos (nõo
sel 5s sr refere oot ongolo-
nos, þorticularme,nte, ou se
ooloco o questão no quo-
dro gerol de todos quontos
deixorom Angola no Þerío-
do em que elo estovo em
Iuto þaro o conquitto do
suo indeþendênclo þortanto
'Nro o liquidoção dos orgo-
nizoções fontoc'hq gue es-
tovom ligodos o lnteresses
estrongeiros oo povo de An-
golo), de quolquer modo
todo¡ es¡e¡ þroblemos que
se Þre,ndem com as pessoos
que Þor umo,ou por outro
razão abondonorom Ango-
lo, tombém mercerão o
otençõo, evidentemente, do
govern.o do Repúblico Po-
pulor de Angolo, e encon-
troremos so/uçõe5 eviden-
temente, que võo no ìnte-
resJe Þorticulormente do
povo de A,ngolo.

- Este loi um þotso im.
Þortonte .Þoro a reguloriza-
çõo dos reloções diptomáti-
cos entre Portugol e Ango-
Ia. Gostorio de sober ,o que
é que o Governo'português,

aerros

otrovés do Dr. Medeiros
Ferreiro, penso ocerco des-
te en,contro ç quol seró o

þróximo posso?

-Bem, no que diz res.
peito ò þrimeiro Þergunto
trota-se Þaro o governo
þortuguês de dor execução
o umo dos þortes fundamen-
toi¡ do seu ,progrono do
governo oþresentado ò As-
¡embleío do Repúblico, on-
de se fola da normdlìzoção
dos reloções entre Portugal
e o Repúblico Populor de
Angolo. Nós demo5 ime-
dioto execução a esso linho
f elìzmente, encontrou no
governa do Repúblico Po-
pulo,r de Angolo o melhor
ocolhir¡¡ento, pelo gue nos
f oi relotivomente f ócil , no
esþírito de gronde e,nten-
dimento e no etpírito reo-
li.sto, chegor ò plotoformo
onuncioda no comunicado
conjunto, Iid,o ,þelo Sr. ltli-
nistro dos Negócios Estron-
geiros de Cobo Verde a
quem o delegocõo þortu-
gueso exPresJo o seu melhor
re.conheci mento þelo formo
como nos receberom, e pe-
Io f ormo como permitiu
que um verdodeino esÞírito
do Proio rç tenho feito sen-
tir nesto5 conversoções com
o meu homólogo do Repú-
blica Populor de Angola e
que decorrerom dumo mo-
heiro maito þositivo. Troto..
-Je Þortonto ôe dor execu-
çõo oo que ficou no comu-
nícodo.

O Þr¡n.iÞol é evidente-
mente o troco ðe embaixa-
dores, que seró otravés dos
vios di,plomóticos dos þro-
blemas gue se þõem no5 re-
Ioções entre os dois poíses,
se irõo ger¡r, odmin¡Jtrar,
moJ Þaro ,n6s importo so-
bretudo o futuro dos re-
Ioções entre Portugol e o
Repúblico Poþulor de An-
golo. Nós irem,os temÞre
trotor do resoluçõo d,os pro-
blemos que reolmente exlt-
tem entre Portugol e o Re-
p(tblico Populor de Angolo,
numo ÞersÞectivo þositivo,
numo ÞersÞectiva do me_
lh'or entendimento Þoro o
f uturo dot reloçõqs entre
os do¡s Þovos,

Portanto, o Þróxima eto-
þo é reolmente o troco de
embaì xoèlores. Portugol pe-
fo seu lodo, estó ÞreÞoro-
do, e, olém do troco de em-
boixodores, hoveró, como o
comunicodo rezo, troco
tombém de ao,nsulodos. Nós
domos gronde îmþortâncio
à defeso dos pesroos por-
que ocrditomos no futuro
dos nossos reloções e Þen-
somos que o que hó o de-
fender no ,presente ¡õo os

Þessoos, Þorque os grondes
interesses que reolmente

unem Portugol o Angolo
oÞontam Þora o futuro e

Þortanto; em relofio oo fu-
turo, temos temÞo de vir
e resolver as outrar ques.
tões.

AMÏLCAR CABRAL

I " Estatuto tÐotltlco (2)
t...] (Não é exagerado que, se o Estatuto

dos lndígenas fosse aplicado e todas as parres
<integrantes de Portugall com o mesmo rigor que
na Guiné trPortuguesar, pelo menos cerca de 50/o
da população da smetrópoler seria considerada
indígena. Basta recordar qu,e mais de 40 Vo dos
portugueses são analfabetos e, portanto, não fa-
lam nem escrevem correctamente o português (o
que é exigido, na prática, para os guineenses) e
que a maior parte da população de Port'ugal -país agrícola subdesenvolvido - não tem um¡
situação económica estável).

sA descriminação estabelecida pelo Estatuto dos
lndígenas é flagrante, não apenas no que se refere
às diferenças entre a situação jurídica dos povos
da Guiné e de Portugal, mas ainda em relação
à situação ju.rídica interna do próprio povo da
Guiné. Sendo o território exclusivamente dirigido
por instituições não indþenas, cerca de 99 /o da
população total ou 99,7 Eo da população africana
não participa, de acordo com a lei, no funciona-
mento dessas instituiçöes. Só os <cidadãos portu-
gueses) (europeus e africanos ditos civilizados, en.
tre os quais os autóctones estão em minoria -
-0,3 /o da população africana) part¡cipam, em
princípio, nesse funcionamento. Esta realidade bas.
ta Por si só para destruir o mito constitucional
segundo o qual a Guiné é uma <província de Por.
tugal> e a afirmação que pretende que não existe
descriminação racial. lsto é um facto, tanto mais
que mesmo os autóctones ditos civilizados são igu,al-
mente alvo de uma descriminação, embora indiricta,
facilitada pelo seu baixo nível de vida esconómicat.

<Como a Guiné é considerada como uma pro.
víncia portuguesa, é administrada pelo qovernó de
Portugal. <A sua admi¡i51¡¿çio é'confiada a um
Governador que representa a soberania portuguesa.
Â onêntaçao supenor e o controle de todos os
serviços pertencem ao Ministério do Ultramar (art.
I da Reforma Administrativa do Ultramar)t.

aA estrutura administrativa na quel está en.
quadrado o território revela que, em última ins-
tância, os órgãos que decidem áa vida política,
económica e social do povo da Guiné (portuguesaD
são, na realidade, os órgãos de soberänia portu_
guesa: o chefe de Estado, a Assembleia Nacional,
o governo e os tribunaís portugueses (art. l,7l á
135 da Constituição política). ÀArremtleia ñacio-
nal, o Conselho de Ministros e o ministro portu.
Buês do Ultramar têm, no que se refere à Guiné e
a todas as outras colónias porûuguesas, uma com-
p-etência legislativa especial'(arr.-150 dä Constitui-
ção Polítìca e rêspectivos parágrafos). A Câmara
Lorporatrva portuguesa, a Conferência dos Gover_
nadores. de .Portugal Ultramarino, a Conferência
Económica de Portugal Ultramarinã e ainda deter-
mtnados órgãos técnicos, todos metropolitanos,
c.?operam com os órgãos metropolitanos 

'acima 
in.

dicados (Base Vll da Lei Orgânica)r.

* nolcrtório garul rrobre a lut<¡ då übcrt<rçõo nccio-
ncrl cpresentodo nc Conferência dcrs Orgcrnizøçõer
Nocionalistqs dc Guiné e dqs Ilhqs dc Ccbo Verde,
realizqda cm Dokcn de 12 c¡ 14 de fulho del96t.
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BnIRROS DE BISSAU: UMA HERANÇA DO COLctr.jtALtsMo

PEFII{I: UM COllITÉ
PARA CINCO BAIRK{DS
COIT 8692 MORAIDORES

I
a

O único mercado que

existe no bairro não tem

condiçóes de f uncionamen-
to. Desde a éPoca colonial
foi planeada a construção
de um pavilhão Para evltar
a venda de Produtos na

rua, no entanlo isso con-
tinua a acontecer. E fun-
ciona porque é o único que

serve a poPulação abrangi-
da pelo comité e Pelos bair-
ros vizinhos.

A séde do comité f ica

no Bairro de Pefini, o ter-
ceiro em número de habi-
tantcs. Foi criado em Agos-
to de 1974 para desenvol-
ver tarefas concretas: Pro-
mover reunióes com o ob-
jectivo de politizar as mas-

sas, divulgar os princíPios
do Partido e as bases fun-
damentais da Unidade. Já

foram feitos vários traba-
lhos, mas as dificuldades
continuam. Ultimamente as

actividades estão Pratica-
mente paralisadas. Agora
as pessoas estão no cam-
po; na lavoura e a Partici-
pação é bastante limitada.

O aspecto do bairro não
difere dos outros. Casas

mal alinhadas, a maior. Par-
te cobertas de palha. Ruas

quase intransitáveis, Princi-
palmente na estação das

chuvas quando os buracos

se espalham por toda a

parte. Recentemente, no
entanto, verif icou-se u ma

certa melhor;a nos bairros
de Pefini com o aumento
da preocupação em relação
à higiene.

DA MADRUGADA
ATÉ. À NO'TE

São mais de th, as pes-

soas continuam a chegar.
Umas trazem balaios à ca-
beça, outras, cestos ou sa-

cos de plástico nas mãos.
Há barulho por toda a par".

t€, ninguém pâra de dis-
cutir. Mesas arrumadas,
não há ordem a cumprir,
cada qual procura o melhor
ângulo, onde há mais gen-
te. Uns apenas estendem
pedaços de pano no chão
para expôr as mercadorias
que têm para vender. Há

movimento por toda'a Par-
.t€, movimento que dura
todoodia.Éassimoquo-
tidiano do mercado de Pe-

fini. As pessoas começam a

chegar no início do dia e

muitos ficam ali até à noi-
te.

O mercado funciona em

plena rua, no cruzamento
de duas estradas. Uma pas-

sa em frente ao comité; ou-
tra atrás da mesquita, tam-

quita. Ele lamenta que até

agora não foi tomada ne-

nhuma medida Para resol-

.ver o assunto:

As pessoos reclomam que

nós cobromos caro. ExPli'
cornos que o senha corres-
ponde oo valor do merca-

ðorio. O Estodo não exerce
repressõo .no cornércío, mas

não vai permitrr que se es-

peéule com o Público.
Os compradores, no en-

tanto, são unânimes em

reclamar dos Preços e da

maneira primária que os

produtos são rnedidos Para
a venda. Acham que deve-
ria haver balança para tudo,
até para o carvão, e um Pre-
ço f ixo para as mercado.
rias. Assim, não haveria
mais especulação. Mas as

coisas continuam iguais. As
mulheres vendedoras recu-
sam-se a utilizar a balança
para a venda de peixe, o
carvão é medido no fundo
de uma pequena tigela, a

um peso cada.
As pessoas que comPram

discutem o preço, devol-
' vem o carvão e vão com-

prar lenha porque sai mais
barato. Apili Té, vendedora,
protesta; <<ComPramos um
srco de corvão o 80 Pesos
e Þagamos cìnco þesos þor
dio. Ficamos o dio inteino
aqui e oindo reclomom que
estó caro>>. Ela fala enquanto
atende as pessoas, Muitas,
achando que há pouco car-
vão, pedem para Apili de-
volver o dinheiro. Ela não
discute. <Se um não com-

Þrar, outto comÞrØr, O ma-
rido trabalha no camPo
mas o seu salário não chega

. para o sustento da famí-
lia. Ela procura ajudar ven.
dendo carvão.

Mais pessoas falaram des-
se problema. Quinta Nan'
gue, vendedora de peixe,
também discorda da opinião
do público. Ela explica: <Di-
zem que não queremos Þe-
sor os peixes. Há quem
trogo muito peìxe, mas não
hó balança para os pesor.
Só os nhomincos tém. Nós
trozemos uma Þequena gu-
ontidode na cobeça, deþois
de þescor nas bolo'nhos. Pe-

sodos, mol dão þaro:fozer
cúr a bolonço. Possomos o

moior parte da noite e ma-
nhã enterradas na lama
dos logoas. Aqui, precisa-
mos Þogir o feiro, e o Þreço
varia de cobrador para co-
brador. l{uitos vezes o di-
nheiro não chego Þora com-

Þror um quilo de orroz e

comer em casa com os fi-
/f¡os>.

D'SCUSSÃO SOERE
/vIANGOS

Mais adiante, há Pessoas
aglomeradas, curiosas, junto

à varanda de uma casa, Per-
to do mercado. A Porta
está fechada e muitos d¡s-

cutram. É a séde do Co-
mité de Pefini. Um Proble-
ma surgiu no mercado e

está a .ser comentado com
os dirigentes do comité. A
mulher quis obrigar uma
criança a vender seis man-
gos por um peso, quando o
normal seria três marrgos.

Ao lado, outra mulher es-

plica que êstá errado, que
o preco é diferente. O ca-

marada do comité intérvém,
não chegam a um entendi-
mento. Convocam as Pes-
soas para irem até à sede

resolver o assunto. A mu-
lher recusa-se, afirma que
não pertence ao bairro, gue
os seus problemas ou são
julgados no seu bairro ou
na polícia. Após uma longa
discussão, aceita ir ao co-
mité. Depois, a questão é

analisada pelas pessoas. A
mulher é criticada, reco-
nhece o erro. Pede desculpa
e o caso fica encerrado.

É assim a justiça no Pe-

fini. Quando o assunto é da

competência do comité po-
de ser comentado rapida-
mente. Julgado pelos res-
ponsáveis do comité e por
quatro elementos da bri-
gada política, encarregados
de informar e mentalizar a

população sobre o progra.
ma do Partido. Caso contrá-
rio, é enviado à secção de

Justiça da Polícia de Ordem
Pú blica.

Ao lado do comité, nu-
ma casa de zinco, uma mu-
lher pila .milho. O filho
chora, dependurado nas cos-
tas. Ela não liga, continua
pilando. Outra criança, sen-
tada junto ao pilão, come
num prato sujo, sem con.
seguir segurar a colher.
Quintina Oliveira é a mãe,
não sabe a sua idade. Tem
três crianças. Um morreu
ainda pequeno, com muita
febre. Mora com mais gen-
te. Ao todo são oito pes-
soas numa casa.

Quinta olha desconfia-
da. Depois, fala contraria-
da, responde por monossi-
labos. Apesar de morar per-
to do comité, não participa
.nas reuniöes: <Não tem
temÞo. Os trobilhas da
casa não Þermitem)r, O ma.
rido está na lavoura, mas o
produto do seu trabalho
não dá para viverem.

Os Armazéns do Povo
de Pefini funcionam numa
parte de casa alugada. Tem
três funcionários, Domingos
Lopes é o responsável. Fala
das dificuldades dos arma-
zéns, da falta de géneros
alimentícios. Quando falta
arroz, a população corre ,ao
local, organiza filas enor-
mes e é difícil contolar

tudo. As pessoas er

ram-se querem ser ater
primeiro. Eusébia lns:
da fila. O menino est
ente e não pode agr.

os empurrões:

Estou oqui desdê r
cedo. Nôo consegui
quilo seguer Þorque
meiro sõo otendidos
Ies gue ojudorom a d
regar o orroz. Não ht

soa/ dos ormozéns en
gado do descarregan

Quem n'ão trobalhot
ciso esperar no f ilo, m<

consigo ficor mais t
O menino estó doentt

Domingas Soares, rt
sável pela organizaçâ
mulheres, está dentro
ja para orientar. O
conversa e acres
<<Tentamos fozer filds
evitar a oglomeração r

teger os mulheres gr,
ou as que trozem filht
costos. rÏ1os os pessoc
obedecem, querem ser
didas oo mesmo tempr
isso há empurrões. Hc
cos m¡nutos levantám
chõo ume mulher g
que foi empurroda,
çou .e caiu. Tentomos
tudo isto; mos é guot
postível>.

C/À{CO A DEZ q:g¡¡

Ao contrário dos r

armazéns, em Pef in
existein cartões fam
para a venda de pro
Há bairros pertencen:
rnesmo comité que
possuem Armazéns d

vo ,então é dificil cor
o movimento. Quandc
arro|,avend¡éde
nada conforme a quon
cada família tem ,

de cincs a dez q'uilos.

Nos outros arrnazé
problemas são iguaì
falta de géneros de pr
necessidade, a quan
levantada não é suf
para toda. a populaçãr
o movimento é semp

tenso. A receita val
20 a 30 contos. Quar
arroz e outros produt
senciais, as vendas a

tam,. atingem 70 cont

O Comité de Pefini, composto por cinco bqirros, é um dos mqis
populosos de Bissau. A populoçõo, 8.692 pessoosr é constituidcr, ncr

Èuå moicr porte, por camponeses, crlguns funcionúrios públicos e

comerciontes ambulontes. Apesor clo número de mcrcrdores, poucgs
pqrticipom nas octividades do Comité. O totol. de pessoos que ccm-

þt.". ùs reuniões, pctrct discutir e tentqr solucionqr suos própllry
älficuldades é codcr vez menor. Muitos vezes nõo chego o 100.

Os prcblemqs existentes são oS mesmos dos outros boirros que
ncrsåerom e desenvolverm-se ccro ticcrmente Sem nenhum plq-
neç1mento, durcrnte o período coloniol. A popul61çãc dos cinco
bcirros - Pefini, Ccrlequir, Rossio, Imponjo, Amedolai - queixq-se,
principolmêfltê, dcl fcrlto de ógucl e de ortigos de primeiro necessi-

dclde nos Armüzêns.

bém ao lado do mercado.

As mercadorias são vendi-

das no chão, muitas vezes

em cima de panos nral cui-
dados, sem as mínimas con-
dições de higiene. Quando
chove protegem-se com ca-
pas e guarda-chuvas ou fo-
gem para as varandas das
casas que ficam ali perto.

Umatche Cabi fala das di-
ficuldades em controlãr o
movimento de vendedores
que, muitas.vezes, preferem
ir às tabancas para não pa-
garoimpostoàCâmara:
aO nrercado não tem condi-

çõçs de fu'ncionor mos tom-
bém nõo convém ocabor
com ele Þorque não existe
alternotiva Þoro a. PoPula-
ção do boirro e, além disso,
foria boixcr os receitos do
Cômora. Penso gue deverio
ser p.roibida o circulação de
corros no locol de vendos
pora melhorar 'o funciono'
mento do mercado>t.

outra Pessoa comenta
também o mesmo proble-
ma. É António Castilho
Duarte, encarregado do
mercado. Lembra o Projecto
de construção de um Pavi-
lhão para o funcionamento
do mercado, quando foi su-

gerido aproveitar uma Par-
te do terreno anexo à mes-

:
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Quintino Gomes, encar-
regado do Armazém do Po,
vJ de Calequir não tem ar-
roz hâ quase duas semanas.
A quantidade levantada es-
gotou-se em Pouco temPo
e os serviços de economia
não autorizam nova distri-
buição: <<Hó dificuldode pa-
ro obter géneros Þara os ar-
mozéns e isso rnuitos vezes
é crioôo pelo 

'pessoo/ res-

þonsável. Recusom-se ò con-
ferir os requìsições, mesÍno
nos horos de serviço, ole-
gando que jó prssou do
horo. Outro problemo é a

folta de pessoo/ para des-
corregor os mercodorios. A

Þoþulação costuma ojudor,
e os gue Þxrtic¡Þom sõo o-
tendidos þrimeiro>>.

O problema de transpor-
te de produtos também é

comum a lmpanja, onde há
um Armazém do Povo pa-
ra dois bairros: lmpanja e

Luanda. Os carros do arma-
zém são insuficientes para
fazer a distribuição das
mercadorias nos bairros.
Os de aluguer recusam-se
a lazer esse serviço. A es-
trada não é boa e muiras
vezes os carros ficam ato-
lados.

. O encarregado, Gregório
Freire Monteiro, vive na
parte de trás com a famí-
lia.' Os sacos de arroz es-
tão amontoados ao lado da
cama, não há espaço para
guardá-los na lo ja. Agora,
a direcção pretende alugar
rnaìs uma parte de casa pa-
ra instalar os serviços, mas,
por enquahto, continuarão
a fr-rncionar no recinto pe-.
queno e pouco arejado,

åibado. To.dos 
. 
querem

a(oz para o ttm cle sema-
na. Já falta há vários dias,
porque a requisição demo-
rou ñr" ser erìtregue.
Quandõ.há muita gente os
empregados não conseg.uem
manter a ordem. As mulhe-

. res reclañam, os homens
são atendidos primeiro
porque compram sacos de
50 quilos. O encarregado
promete fechar mais tarde,
aos domingos não abrirá a
lgia. Ele recebe 4 mil pesos
el o' auxiliar, 1.500 pesos.

Slþ existe. dinheiro para

'f
$,

r ,[iiÀ¡..-

l. ;

AFRICA

,,OS 
PAÍSES IIIDEPEIIDENTES DEVEI,I

APOIAR O POVO DO ZIMBABI'VE,,

* Harcrliro do¡ Sutcr,
vico - pr.¡¡donte da Flelimo

- 
<<A.gente gosta maís da nossø terra quanilo luta¡nos para ø defend.er e coms-

truir. Não aeÌnos tned.o. Quando estømos 
-a øjudar o" *oJí*"núos ile líbertúo.

eEtanol a ajudør.ø constîuír ø nossø-própriainilepenù.êncía>>r"firmou ; 
"¡lnjr;-da Marcelino dos Santoso vice-presidente da Freúmo (Fierite de Libertagão dc

I[oç¡rnþ¡qoe) e ministro do Planeo'renro da Repúbüàa popular ae mol-amni-
çIue, numa entrevista concedida ao <<Jornal de Angola>, da qual publtcamãr -rrn
extracto¡

contratar um guarda, os

armazéns podem ser assal-
tados facilmente.

Em lmpanja a maioria dos
moradores são camponeses.
Actualmente não participam
nas actividades devido ao
trabalho agrícola. Malam
Tûré, representante do co.
mité preocupa-se com is-
so. Só convoca reuniöes aos
sábados, quando ninguém
trabalha e o número de pre-
senças pode ser maior.

IMPANIA lvluDOU
DE LUGAR

O Bairro lmpanja mudou
de lugar. Durante o perío-
do colonial a população foi
obrigada pelos tugas a aban-
donar as suas palhotas e re-
'construí-las noutro local. Es-

tavam numa zona de treino
da artilharia portuguesa.
Agora, pretende voltar ao
local da antiga tabanca.
Mas, desde que os tugas se

ret¡raram, a zona serve de
depósito de lixo. Já foi le-
vantado o problema para
que o lixo fosse removido
sem que tivesse sido toma-
da algurna medida.

Em Pefini e lmpanja exis-
tem duas escolas. Uma em
cada bairro. As actividades
escolares não estão muito
desenvolvidas devido à fal,
ta de organização: 24 tur-
mal funcionam em três
períodos. Mas este ano a

situação melhorou. Luis
Pinto, director da escola
primária de lmpanja, está
optimista. Acha que há
mais entusiasmo da parte
dos. professores e alunos.
Todos têm participado pa-
ra elevar o nível de ensino.

Mesmo durante a noire,

as actividades prosseguem
em Pefini. O mercado não
encerra ao fjm da tarde, às
vezes cont¡nua a funcionar
até muito tarde com can-
deeiros de garrafas impro-
visadas ou lanternas. As
tabernas também demoram
para fechar. Às 20h um
gdupo de pessoas está aglo-
merado em frente a uma
portafechada. Éaúnica
taberna no bairro que ven-
de petróleo. lnicialmente,

o dono não quer atender,
mas as pessoas insistem.
Ele concorda, começa a dis-
tribuir para todos, mas a

porta continua fechada.

Em Pefini só existe ,uma

rua alcatroada. O autocarro
circula até às l8h, as mu.
Iheres montam bancas de
comércio para aproveitar o
movimento. Vendem man-
gos, mancarra. Dìpolina
Soares é uma delas. Soltei-
ra, 39 anos; não tem outra
forma de ganhar a vida.
Desconf iadà, mostra o pa-
pel da Câmara Municipal
para o levantamento da li-
cença de venda, a creden-
cial def initiva não foi en-
tregue. Depois, mais des-
contraida, percebe que não
há fiscais:

<Nõo tenho outra formo
de viver, Hoje vendo mon-
gos, omanhã outra coiso
qualquer. Tenho pouco lu-
cro, mos semPre ajudo. Meu
marido morreu hó muito
temÞo e ogora vívo com o
meu sobrìnho.

O comité de bairro não
foi reestruturado desde sua
criação. Os dirigentes foram
designados pela direcção do
Partido, a hierarquia conti-
nua a ser a mesma: presi-
dente, responsável por as-
suntos. sociais e higiene, en-
carregado das actividades
culturais, tesoureiro. Um
dos trabalhos do comité é
politizar a população para
que escolha os seus repre-
sentantes no próximo con-
gresso.

U/14 TR/BUNAI- POPIJLAR

- 
<<lornal d.e Angola>>

- 
O sr. Kíssínger and.ou

¡røsteanilo-se pelo rùosso
Contínente com unùa só-
ríe de propostas Imra
<<resoloer>> a questão do
Zímbabøó. S¡nith díz que
<<loí torçado>> a qceírir.,.
Co¡no oô o camarøù,ø
Mareelítw dos Søntos es-
te problemø?

_ - 
Como ê que n6s po-

detnos per o problôma
Zímbøbwó? Paira n6s é
ntuíto símples. O poao
do Zimbawé define a sua
porição. Oc países inde.
pendentee a única coisa
que têm a fazer é apoiar
o povo do Zimbabwé a re-
alizar o seu programa. O
povo do Zimbabwé deve
dizer: << O nosso progrû4
rztc, qgora é um progrø-
ma d.e tíbertaçãi nacío-
r1,l;!líquídøroregítne
de Smíth, é ím'plãntar
um regitne em que não
haja explorøçãir>. Eles
próprios diseeram flue
<<aquí, não se trata ditnø
guerra racístø, tratø-se d,e
líquíd,ar utn regítne que
noe explora. Para reali-
zar cttes objectíoos engq_
Jamo.nos na luta armar
dø, pedímos à ,LÍrbø ín-
depend,ente pa'tø not
apoiar>>.

Portanto, está elara a
nossaposição.Eanosga
poaição é ecsa: apoiar o
movimento de liherta.
gão que já definiu o seu
programa, que nesta fase-
é um progrãma de lib;
tação naeional.

Agora Kiseínqer vem!
Bom, Kissiog". Z dos Ea.
tadoe Unidoe da Améri.
cå, e ela é uma das
tênciae imperialietat.

falar connosco? Discutir
connosco?Oqueéque
vamoõ discutir? Kiesin.
g€r, se quiser vir falar
connosto, deve prirneiro
declarar: <<O goaerno dos
Estados Unidos da Amé.
rica reconhece o direito
da maioria do povo do
Zirmbabwé, 

".eoirh"". o
direito do moyimento
nacionalieta e aceita o di.
reito à soberania do povo
do Zinbabwé. Nóc yamor
apoiá-Io e ,por iseo, que.
remos, ir a Moçambique
para falar sobre ac for-
mac de apoio ao movi.
mento nacicinalista do
Zimbabwé>.

Mac elee achavam que
perdiam a sua natureza
se fizeegem uma declara-
ção dessas. Então o que
é que ele vem fazeú
Vem com a fnglaterra,
com Vorster e eom Smith
inventar uma solução. E,
depois, o.que é que nóe
temos a ver? Nós conhe.
cemos a no6sa posição:
apoiar a luta arrrrada
contra Smith. É isto.
Apoiamos o programa do
movimento de libertagão.

Manobrae imperialis-
tas há muiras! Não deve-
mos perder tempo a dig.
c_utir: oAh, g que.peruro.
do pløtw!> Não é isso
que nos interesca. fnte.
reôsarnos eim flue h¡i
uma condição de baee:
que oe Estados Unidos
reeonheçarn'o movimen.
to de libertação, aceitem
o 6eu programa. En-
quanto iaso não aconte.
cer não vale a pensa per¡
{ter tempo.

O TRANSKEI NÃO
REPRESENTA NADA

E quanto à Nq'-füia,
o flue importa é dar todo

o apoio à S#apo, reco.
nhecidq por todo o Mun.
do como Iegítimo ropror
sentante do povo da Na.
mfüia.

Agora o Vorster vem
dizer que h¡i um tal b¡n.
tustão, que cria rna td'-
constituição que vai fa.
zer uma conferência¡
discutir o que? Em An.
gola e Moçambique n6s
temoô essas experiência¡
de fantochezinhor, quo'
os portugueËes mcrmo
depois da 25 de Abril
quiserarn confeccionar.
Não. A única eoira quo
há, na Namfüiao ó a Swa.
p'o. Tudo o resto òão
fantochee, pequenot ban.

tustãos que não valem n¡.
da. Como não reprecenta
nada esee Tranekãi aü da
Á.frica do Sul. A OUA j¡ñ
decidiu que o não vai re
conheeer, ele nño ugni.
fica nada.

_ Liberdade, indepen.
dêneia,- poder popila"
eomo é- que irro rO podc
construir sem ¡acrÍfício¡.
Vamoe dizer que ¡orno¡
capazes de comer nilhe, _

atroz, rem plantrr, ron
trabalhar, lem ¡uar, ¡crr
pegar na enxada. rem
criar calos na¡ mio¡?

t.. .l Ac ooicrs rêm
go6to quando as pc.ret!
{"Jtry por elar. Indcpcn-
dêneia tem golto qu;ndo
a gente a conquirta. A
gente gosta maig da nor.
sa terra quando lutrmos
paraadefenderecon¡¡
truir. Não temor medo.

Quando ectamo¡ a aju.
daracon¡truiranoss8
libertagão, estarnor a aju,
daraeongtruiranossa¡
própria independência.

Po.
Ele

tem o Êeu progra
é normal! Tem ¡s suag
preocupações: Mas, para

Outro projecto do comi-
té é criar um tribunal po-
pular. Os integiantes'se.
riam indicacJos pela direc-
ção do comité, que apre-
sentará uma proposta ao
Comissariado da Justiça pe-'dindo a sua nomeação. Ën-
quanto isso não for organi_
zado, funciona provisória.
mente uma secção de jus_
tiça onde são resolvidos ca-
sos sem im portância. As
questões que ultrapassam a
comperência do comité são

(Continua na þóg., 6)

Tsrçcr-Fçirc, 12 de gurubro dc, tg7B.-.
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OPA S

l{tgérla
O emb¡ixrdot nigerir.
na Guiné.Bi¡r¡u, CL

Uchuno, oferoceu
rrña reee¡rç'õo no ¡¡lõo
Amociação Comereial, no
gfüado à noite, par¡ co-
nemorar o die nrciond
da Nig,6ria. Um gande
;númert d9 perroar con.
pareceu à recepgão, corn
'lnício m¡roqdo parr t¡
fl.9h. Entre elar, o Vlce
Pre¡idente do Con¡elho

,"d. E t"do e Chcfe do E¡.
'Ìt¡do Maior dar FARP,iU-rro Djaté, o Comis¡i
rio dor Tranrporter, Otto
$chacht, o Comi¡¡ório da
Juetiga, Fidélis Almads e
.repre¡Glrtanter do cot?o
diplonárico n¡ Guinê
.Bi¡¡¡u. Atpecto do recepção na Embaixodo do Nîgéria

Comlssarlo
dos desporûos
na Chlna

Inclui ag foto¡ da vr.
eita do co-arada
Srúde Marie,
do¡ Negócioe
ro¡ à China. A
erpoeigão estó abert¡
público dar l5h àr
e da¡ l8h 30min, àr
30 rnin.

Tambérn, nerte
na, de tegundr a
a embaixada
uma eérie de filrnee,

BA.IRROS DE BISSAU ANUNCIOS

PEFIITI: UM COMITE PANA CINCO BAIRROS Gonvocetoils

NO PTNTCHA
Trisscmcm&io do Comissoicrdo de Informøçõo c Turis-gro 

- Sc¡i ùs terçds, quintas e ¡óbcdos.
Scrviço_InforrnaÇäo dc¡s .ð.gêncicrs; .åFp, .f,p$, T¡,SS,

ANOP e Prensa Latinc¡
Redcrcçõo, Administroçöo . bfi.ino". Ãvcnidc do Brasil.

Teþfones: -- Redcrcçõo 3713/3729. - .A.dminist¡oçõo e
Publicidade - 3726.

A,ssinqturq - (Vio ,ê,éreo) Guiné-Bisscu e Ccibo Verde:
Um cno 400,00

_ Selc meses ... 250,00
Outros Pqfses .A.friccrnos e Portugal:

Um qno 500,00
Seis meses 950,00

Serviços de Distribuiçõo e Vendcrs do .Nô pINl€HÄ,,

- C<¡ixc¡ Postcl, 154.
BISSÃU _ GUINÉ-BISS¡,U

Exposigao de Fotos
e filmes chineses

Hospitol .Simöo Mendes, _ 2ggg/2g67.
_Bombeiros - 2222.

lOlrCt¿r l.' Esquodrc 3339 - 2.. Esquødro - 3444CoRREIOS; 
- Informcção 2600 : Rãårãi;õo Nq-cionol 2430 - A,rroporto/4 _ TAi ggglT-S- _ rrG¡

3004 - Ãeroflor zTtiz _ air ersà1¡"-áii'sit
. sERVrços MUNTCTPALTZÀbOS;
{Sucs e Electricidade 24ü _ (dcs Zh às l7h)i.sri¡têncic¡ ù rede elécrricq 2414 _'(d; iã,¡-ao Zirt.Chegcrdcs e pcntidcs de n<¡vio¡ _ ZàZUS---'

FARMACINS
HOIE - rTloden¡c - Ru_q 12 de Sercmbro, tclel.2702.
AM.A,NHÅ - Caucl - Rua Vitorino Cosia, tãet. Z¿'SS.

TELEFONES

RADIO

CINEMA
HOIE - Às l8h 30min. - fil¡¡rc cr cmuffcn. Àr 20h

45min - lllhre chinês ."8¡4üro¡or EsÉrcla von¡¡elåc,.
.A,M.AM{.[ - Às 20h 45¡nin - filme chinês .Gucr¡ftheil

"Tecnloos
da O. Dl. S.

Inici¡,,¡e hoje um tra-
balho de programagão
de Plcnificação da ¡aúde
rNo notro país. Será ori.
cntado por doir funcio.
nório¡ da Organizagão
Mundial da Saúde 

-O.M.S. 
- 

quc vêrn tra.
bathar no Comissariado
da Saúde e A¡¡untor So.

ciaie durante trôe lema-
na¡ e chegaram ontem a
Bi¡sau. A! reuniõe¡ ¡e'
rão realizada¡ no Comir.
süiado de Agricultura e

Pecuória, a P¡rrir dal
t hora¡.

(Çontinuação dos centrois)

enviadas à secção de jus-

- tiça da Polícia e Ordem

Pública.

Os problemas de maior
iniportância são discutidos

sempre nos comícios, onde
a população dá opinião. As

reuniões realizam-se, sema-

nalmente, aos domingos, em

regime de rotação entre
bairros que "formam o co-

mité. Mas o presidente está

preocupado com E falta de

participação popular, tanto
dos simpatizantes como dos

militantes. E isso tem uma

causa objectiva: o trabalho
na lavoura. Às terças há

reunião da secção encãrre-
I gada de contactar com os

moradgres do bairro para

aPrcsentar os problemas e

dificuldades, colocadas por
elcs, oos responsáveis do
Comité. Nas quartas e quin-
ta¡, aulas políticas orienta-- das pelos delegador do Par-

tido no Comité.
A Organização de mulhe-

res do bairro, apesar da ori-
entação dinâmica da cama-

rada Domingas Gomes
considerada o braço direito
do Comité, também está

com problemas de particì-
pação por causa da lavou-
ra. No início, iam tantas
mulheres à reunião que ela

precisava ser realizada ao

ar livre, na sombra de um

mangueiro. Dentro do Co-
mité não havia espaço sufi-
ciente. Quase todas partici.
pavam nas campanhas .de

limpeza do bairro ou em

outro gualquer serviço onde
fosse necessária colabora-

ção. Fizeram, inclusivé, uma
limpeza total no Hospital
Simão Mendes, no Quartel
General e estiveram integra-
das na campanha de alfabe-

tização.
É, no entanto, nas activi-

dades da Juventude que o

Comité enfrenta o maior
problema. Há um desinte-

resse total por parte dos
jovens. Para tentar integrá-

.los participativamente, os

responsávei5 adotaram um

novo sistema de trabalho
mais moderado, que exige
menos tempo. Procuram

ainda evitar reuniões pro-
longadas de crítica e auto-
?rítica que amedronta um

pouco alguns jovens com

pouca consciência política.
As actividades dos jovens

limitam-se à projecção de

filmes para angariar fundos
e superar necessidade5 fi-
nanceiras do Comité, traba.
lhos voluntários de limpeza,

além da participação em

torneios desportivos. A ju-

ventu,de colabora também
com a preparação do jornal

mural f ixado na séde do

Comité, organizado com re-

cortes do NÕ P/NTCHA e

textos variados.

Foi inaugurada ontem
à tarde no ¡dño d¡ Udib,
uma expocição de fotos,
da embaixada da Repú-
blica Popular da China
no nosEo paía. A amos.
tre fotogrifie¡ é robne
os êxitos da revolugão e
courtrugão ¡oeidi¡t¡ dr
Chin¡.r Retrat¡ ¡ vid¡ e
obra do Pre¡idente Mso
Tretung, trabalhoe æti-
-rí¡mico¡ de arirtêneia,
educrçío, arsi¡tência ¡r-
nitriria, agriculture e in-
dúctria. Também mo¡tra
a¡ ¡etiúd¡de¡ da mulher
na China, da odueação
fí¡ica e derportor nrque-
le paír.

Uma delegação do Co.
miesar¡ado da Juventude
e Deeportos reguiu rfüa.
do para a República Po-
pular da China 

- 
a con¡

vite da Comis¡ão da Cul.
tura Fí¡ica e Deeportos.
O grupo é chefiado pelo
eomiseário da Juveptude
e Desportos, Adelino Nu.
neo Correia, que viajou
eeompanhado por Av[to
José da Silva, preeidente
da Federação do Despor.
to e Juliõo Loper, coman.
da¡rte da Marinha de
Guerra e director do
Sport Clube e Benfica.

l.¡scnbloic G¡rql Ordinôie

Nos tcnûos do Lci r do¡
Estatutos ó conyocada c¡ .4,¡-
¡enbleicr Gc¡al d<¡ Ccot¡s-
rhlc -Indurtilcl dc Ccrvcicr
. n.fr¡g.rant.. da Guinó,
3.Ã,8.L., perc rcunir no sucr
rcdo em Biseau, no dio 2l
dc Outub¡o de 1976, pelc.
llh, com c segruintc o¡dcm do
dic¡: Di¡cuti¡- . crp¡oycr¡ or¡
modificcn o bclcmço c eontr¡
do exercfcio dr 1975 c, ber
os¡iû, o r¡lcrt6¡io do Con¡r-
tho de .å.dninirtrcrçãc; Doli-
Þcrcr lo.brt o prcenchimcnlo
dor lugcro¡ vogor dl ærpo¡
¡ociai¡ dc¡ ¡r¡prc¡o; Dclibo¡¡r
¡ob¡¡ cr cltcrcrção do¡ Erto-
9uto¡; Dolib¡rcr robro quu
intrrvirá, en ropronntàçáo
do ¡ocieddr no¡ q"to, ,r.-
tc¡riqir o dcrr cumprimento cþ
cr¡tc¡ drlibrrodoi Dclib¡rcn
sobrc quolquer outro oaaunlo
de intoror¡r pcnq c Soei¡dc-
de.

En rrprorrntcçöo dc So,
cirdc¡dc C¡¡rtcl C¡ C¡¡.

vrjat

s.¡,.R.L.

Dr¡lc¡d¡¡
Eu¡óbio Mci^r{uo¡ dr
Ccnvolho
Lui¡ Àtbrrto Ccldrir¡

SÁBÃDO - Príurciro perfodo de emiesõo:
5h 55min - .A,be¡tu¡q dc _estcçôo; 6h _ Ccnçõcs dcrnossq te¡rqi 6h 10min _ p-S.'c¡rrl 

"_ fññ,øføcro_
9t"g1 ". 

r\¡lcç zh - NoticiqitTË¡ì,ù":ï/#;i;, _ Ac-tucrtidades sor¡orqs rep. Bh _ Il;ü'd;:.i;;ä".
Segruado porfodo dc øûgsõo

llh 55min - -A.bertura dq estaçõo; I2h _ Fim dcsemqncr; l3h - Músicg c¡lolg; tSh-f'S;in'_ Noticia-riolpo_rtr:guês /criotoi l3h 3omin :' ¿ãii.äicbral _
- O Ho¡nem e a Sucr ob¡o (c¡ioto),-iüìîr; _ pro-testo; lsh - Fecho dc estcrçôo.

Tcrcciro perlodo dc eraigEõo

_,- lôl^55-lr -. .Ã,berrurc¡ d<¡ estc¡çãoi l7h _ Noticicrlolporn¡guês/ciolo/li¡guqg; l7f¡ ãOiin p,
em tinsucrs Borantcr 

- 

a'rü;;,;å;' l il"ïå;; jtinffii
d.o .dic¡ t9! - Resistênciãì;i."ä;-ä'i' ] No,,",o_
flo:trls^T.9:lsiolo 20e 3 o- in 

-_-î-o,ni]' 
" 

ãro¿.,"or,
;;ï 

_ 
åcrual¡ctcrdes sono-rgs; 22h _ Músicc 

",rriadáo_"r, - re¡npos novosi _ 24h Fecho dq estoçAo.
DOI4INGO 

- 
primeiro perfodo dc emissõo:

5h 55r4in - .A,bertu¡c dc estoçõoi 6h _ Ccnrções donossq terrcç 6h lùnin 
- 

progr'onc -.i fñäøf,rfo;zh - Noticicrrio/porrusuês/c;i.i;;_ .iä."äiiå"a., 
"._norcrs rep:; 8h - Educcção 

"onitano;'!îl-i.l."caol;liccl; 101 -- L.isrcrcôo' ã-Àã""äåä"i"rnrissa); loh
=ur',¡s _ ¿ curpo I córson; 12 _ Fcrlc di ^á,fricc 23h _
- Músicc¡ criotci tsh l.s-mil__ "ilìi"äfiä:,rrusuês
c¡ioloi t3h.30min _ aqirg.r c"b.Jïöä:L.. . oflc .Qr1c (portusn¡ês) ; l3h asmin-- Noñ"s-îiricc¡nc¡s;
1t t t.ål _; Prosrcrnq-em ll"s"å Si"fää'" î*,io_ ;rÐr¡ - .recf¡o dcr estcçôo.

16Ì1 55min - .Ã,bertura dçr estcçõoi l7h _ Noticiqioportuguês,/criolo; lgh _ p¡ogroáo '"ä. -f¡,,gi* 
Fulc¡e Mcndïscr l8h 45min _ Äglndq a""aiäi''iòn _ ¡

;:f fli.l" mundo; 20h _ Noticiario,/pomrg,rêr,roioto,

-1"1, 
yr1rn - r,rcgraha em linguo Bclcrntc+ 2lb _Ac'-

ruculocrctcs ¡onorc¡s; 22h _ Ondcr semqnal; 23h _ Tem_pos novos; 24h - Fccho dc estoçôo.
SEGUNDÄ-FEIRÃ 

- 
primeiro perlodo dc emigsõo:

5 55min - .À,bertu¡c dq estcçõo; 6h _ Ccnções donosscr tc¡rc 6h lOmin _ progncrnc em lin¡uØMcr¡din-9c; 7h - Noticicrib/portuguãs,/cri"fo; _ääL"fiaa¿".
sono¡crs rep.; th _ Fecho dc estcrçäo.

Seg,undo perlodo die e¡nigõo
--llh 55¡nin Abertu¡c¡ da estcçõoi l1h _ Ccnções
M'crnjaca; t2h 2O,rnin - Selecçöä *.rrì"ãt; l3h Mrlsicc¡criolo, 13h l5min - Noticidrio/po""sG;rZ"ri"foi l3h
30min - Amftcqr Ccbrct - O lio*.,íì-ï-S.¡a oUrc(porruguês); l3h 45min - 

prognemc ¿" mutf,ãr; tS¡ _
- Fecho dcr estoção.

Terceiro pcrfodo dc omigsËo
l6h 55min - .A,berturcr dcr estoçôoi l7h - Noticicnio

portuguê_s/criolo/lingucrs; l8h 45min _ .A,gendo do dic¡i
I9h- - Ãno I .re orgic¡nizc¡çôo; 20h - Nõticiório/portu-
qlês - ciolo; 20h 30min - 

prevençûo rodoviôc'(iriolo)
2lh - Actuclidqdes gonor<¡si Z2h-- Cqrc¡vento Zgir- _
Tempos novosi 24h - Fecþg dcr ertcçõo.

Pô¡b. ¡ .W{'INI¿T QN' Tarçc felrcr, 12 d r Outubro d¡r I9TG



30 m¡l candidatos
aPresentaram-se nesta
primeira volta para dis-
putar os dez mil e 742
lugares das 160 assem-
bleias municipais. Estes

candidatos tinham sido
eleitos no fim de Agos-
te último, durante reu-
niões de bairros e de
<vizinhosl, depois de
terem sido ProPostos
pelos próprios habitan-
tes. Nenhum candidato
representará uma orga-
niza9áo de massas, ,um

sindicato, um movimen-
to da juventude ou o
Partido Comunista. O
único critério ê a <<quo-

lidode morol , Þolít¡ca e
revolucionório>> do fu-
turo delegado.

Estes delegados muni-
cipais, que são os pri-
meiros representantes
directos - eleitos por
voto livre e seçretg -da população cubana,
terão por tarefa resol-
ver a totalidade dos
problemas q,ue se põem,
a nível da localidade, no
plano social e econó-
'mico.

A instalação destas
assembleias municiPais
é a primeira etaPa do
processe de institucio"
nalização da Revolução
cubana. Estas assem-
bleias funcionarão, pela
primeira vez, a 3l de

Outubro próximo para
elegerem por seu turno
o <<Comité Executivot>,
bem como os delegados

Para as âssembleias Pro-
vinciais, segunda etaPa
do poder popular.

3901 CAND'DATOS
DO SEXO FEMIN/NO

HAVANA (ADN) -Os escritório5 telegrá-
f icos de Cuba obtive.
ram êxito no f im-de-

-semana passado. Uma
repet¡ção geral impor-
tante: cerca de quatro
mil telefonistas, tele-
grafistas e técnicos re-
petiram, segundo um

MOSCOVO (TASS) -Toda a humanidade pro-
gressista assinalou ontem o
dia de solidariedade com os
detidos políticos na África
do S'ul, organizado a pedl
do do Comité Especial da
ONU de Luta contra o
rApartheid>. Este dia tra-
dicional coincidiu este ano
com as intervenções massi-
vas da população local con,
tra o regime racista . de
Vorster.

Desenrolaram . se, pelo
guarto mês consecutivo,
manifestaçöes e greves no

Programa exacto, a

transmissão das infor-
mações com vista às

eleições, porque se tra-
tou de tr.ansmitir rapi-
damente os mais recen-
tes resultados das elei-
ções das ló9 circuns.
crições urbanas e rurais,
em Havana.

Para apresentar cer-
ca de 29 mil e I00 can-
d idato5 à popu Iação,
foram afixados publi-
camente as suas biogra-
fias e retratos. Mais de
um terço tem menos
de 30 anos, e 3 901

candidatos são do
sexo feminino.

Nu merosos cidadãos,
colectividades de em-
presas ou de habitação
declararam, nas suas to-
madas de posição, que
manifestarão, com a

sua participação nas

eleições,oseu firme
empenho ae Estado so-
cialista. Enquanto uns
decidiram ir no conjun-
to aos locais de voto,
outros foram às urnas
cedo. O operário na-
val, Manuel Padron Ro-
driguez, de Havana,
convidou os trabalhado-
res de todo o País a
juntarem o seu voto a

empreendimentos con-
cretos, no domínio da
consolidaçã6 econó-
mica.

Será a primeira vez,
na história cubana, que
os trabalhadores pode-
rão delegar para os ór-
gãos do poder de esta-
do colegas e camaradas
dos seus colectivos. An.
tes da Revolução de
1959, o povo só servia
no segredo para
as campanhas eleito-
rais dos antigos dirigen-
tes de país, que foram
os proprietários das
plantaçöes e banq,uei-
ros. De facto, nenhum
operário tinha, na épo-
Cã, 6 sêU nome nas lis-
tas eleitorais, e havia
milhões de analfabetos.

ro, pelo aprofun'dameurto
lo desanuviamento inter-
nacionaleasuamate-
fialização, nas f orças
crcncretas de coope,ração
¡eciprocamernts vantajo-
sa ,entre ors estados, pela
resolução dos proble,mas
internacionaris por via ne-
gociada, pela eJnclusão
dc ,tratado mundial de
não.irecurso nas relações
int'erna,cionais e pelo de-
sarmarmento geral.

O tratado soviético'an-
golanx prevê a extensão
e 4profundamento da
coqperação ecorÌó'mica,
técnica e ,científica, do
comércio e do desenvol'
virnento de contactos no,s
domíntios da arte, litera-
turao ensin:o, saìírrde, im-
prensa, rádio,'cirnem,a, te-
levisã'c, turismo e des-
poïùo.

l\o interesse da conso-
ii<íação d,a capacidade de
defesa, os doús países
contlinuarão a'desenvol-
ver a cooperação no pla-
nr3 m'ilitar.

A União Soviéticra e
Angola prosseguirão a Iu-
ta pela surpressão defûni'
tiva do racißrno e do
(apartheid>, pronunciar-
-se-ão pela aplicação in.
tegral da declaraçãc da
ONU sobre a concessão
da independência aos paí-
ses s povos coloniâris.

Cooperação entre eles,
e cjcrm os outnos estados
,amantes ,d.a pàz; para
apoio da justa luta dos
povos, a favor d,a sua
soberania, ùiberdade, in-
de,pendência e progresso
social, O tratadr3 foi assi-
riado por um período de
20 anos.

ConferênGla
sobre
tt ar¡artheld ot

NAçöES UNTDAS (AFP)

- O Comité Especial da
ONU Contra o <Apartheidr
recomenda, no seu relatóric
anual, que seja organizada
no próximo ano, na ircopi.
tol de um þaís africano to.
tolmente emþenhado na li,
bertoção do Ãfrìcd do SuI,
umo conf erência mundial
<(Þaro umo ocÇã,o contìo o

<<aportheid>>>>. O relatóric
sublinha gue o Comité acei.
tou uma proposta da Ni.
géria sugerindo que a con.
ferência se realize em La.
gos, sob a égide do Comité
Especial da ONU em coo.
peração com a Organiza.
ção da Unidade Africana e

mov¡mentos de libertação
sul-africanos. O'relatório.
que foi enviado à Assem.
bleia Geral da ONU e ao

ConselhodeSegurança
também, recomendou o em.
bargo de armas dest¡nados
à África do Sul, e o (re.
conhecimento do direito ao:

þovos oþrimidos do Ãfricc
do Su/ de recorrerem à utì.
lizoçõo dos ormos>,

Comunlcado
da polisarlo

ARGEL (AFP) - <Ar

forços do Exército Populo,
de Líbertoçõo Sohariant
otdcdrom com êxito, a 2 dt
Outubro, umo unidadt
mor.roquino em lwotof , (

B0 quilómetros o sul dr

Ton-Ton. Os morroquino
per'deram cinco combaten
tes, entre os guois o coÞi
tõoHommounieoadiun
to Abdel Modiìd. Foran
ferido¡ 25 e forom feîto
três prisioneiros>, declar
um comunicado da Polisá

rio publicado na sexta-fu
ra à noite, em Argel. <N
mesmo dìa, em Ros-Ai<

umo unidode sahariano le

vou o cobo um't oþeraçãc
ðurante a qual os Forçc

Armadas Reois morroqu'
nos perderam 41 soldzdos
t¡veram 22 ferîdos, Foì rt
cuþerodo um imPorta'nl
moteriol , Quotro combate¡
tes sohorionos coîrxm n
comÞo de botalha oo defet
der a iusta couso do se

þovor>,

Espanha'EUl
aeordo
seereto

WASHINGTON (TAS:

- Baseando-se em font
of iciais, o jornal <Wa
hington Postrl escreve qt

os Estados Unidos e EsP

nha assinaram um acor(

5€crêto, em virtude do qui

as autoridades militar
dos Estados Unidos ganh
ram o direito de utiliz
os aeroPortos espanhó
assím como as bases mi
tares para o desembarqr
das .armas americanas. c

itinerário esponholl . se

utilizado sobretudo Para
entregas de.armas amer¡(
nas a lsrael, bem como
algu ns países do Médl
.Oriente, e estados afri<

AAFRICAECMUNDC

Cuba: Elelçoês prârâ
assembleias nrunlelÞals

HAVANA (AFP) - Mais de 90 por cento dos

eleitores inscritos participaram no domingo na pri-
meira volta das eleigöes dos delegados para as as-

sembleias municipais.
São as primeiras eleiçöes municipais organiza-

das desde o início da Revolução, em 1959.

Alrgola-fIRSS
Assinado urn tratado
de anrizade e e'@operaçao

MOSCOVO (TASS) -Foi arssinadoo no Kremlin,
um tratado de amizade e
de coorperaçã,o entre a
UniãoSoviéticaeaRe-
pública Popular de An-
gola.

O tratado soviético-
-a.ngolano, ass,inado por
Leonid Brejnev, secretá-
r',io-gerrial'do Comité Cen-
tral do PCUS, e Agosti-
nho Neto, Presidente do
MPLA, prevê a corJpera-
ção entre os dois Parti-
dos e govern'oñ rtos câfn¡
pos lecolnómico, científi-
co, técnic'a, cultural e
outros, na base do res-
peito da soberania, da
integridade territorial,
da não-ingerênoia nos as-
suntos internos, e da
igualdade, As duas parr-
tes rcontinua¡ãc a lutar
pela paz nr3 mundo intei-

BUDAPESTE (TASS)

- Abriu em Budapeste,
no Pal¡íeio doe Sindica.
tos, a conferência munr
dial sobre o Desenvolvi.
mento convocada por ini
ciativa do Conselho Mun.
dial da Paz.

A conferência contr
com a presença de maie
de l0O paíeee dos cinco
continentes e represen.
tantes de 30 organiza.
ções internaionais. Oe de.
legados estão reunidog
na capital húngara para
fixer um programa de
acção comum no quadro
da luta travada pârâ aer
segurarapauea6egu.
rança na terra, o pro.
gresso dos paísea em vias
de desenvolvimento.

Romesh Chandra, se.
cretário.geral do Conse.
lho Mundial da Paz,
apresentou um relatório
aos delegados. Esta con.
ferência sobre o desen.
vimentordisse,éopri.
meiro <<forum>> da opi-

nião mundial, que trata
exclusivameste dos pro.
blemas da luta travada
pelos países em vias de
desenvolvimento, para o
progresso económico,
contra o neo.colonialis.
mo. A conferência rele.
vará as obrigaçõee e r€8.
ponsabilidades doe po.
vos, do movimento dos
partidários da paz, dos
partidos políticos, dos
sindicatoe e de todas as
organizações públicas, na
luta comum contra a mi-
séria e a fome, pelo de.
senvolvimento e indepen.
(lencra economlca no8
paísee o¡rtem coloniza.
dos.

É significativo que a
conferência se realize
na capital da Hungria
socialista, sublinhou Ro.
mesh Chandra. A Repú-
blica Popular da Hun.
gria é membro da comu-
nidade socialista, onde a
União Soviética é figura
de proa. A URSS e os ou.

dústria de transformação, o
salário dos negros não repre-
senta mais que cinco por
cento do salário dos brancos.

A taxa de desemprego
na África do Sul aumenta
de ano para ano. Segundo
as estatísticas oficiais, um
africano em cinco está de-
sempregado. A mortalida-
de da população local
é muito elevada: cerca de
metade das criança5 africa-
nas morrem de fome e de
doença antes de atingir a

idade de cinco anos.
Os combatentes contra o

<apartheidl exigem a ,para.
gem, de'uma vez por todas,
deste estado de coisas insu-
portáveis, a liquidação do
regime do racismo e do
<apartheid>.

As autoridades de Pretó-
ria respondem a estas exi-
gência5 legítimas com a vio-
lência e repressões sangren-
tas. Segundo dados incom-
pletos, desde l6 de Junho
último, primeìro dia de ma.
nifestaçõe5 mâssivas anti-
-racistas na Ãf rica do Sul
os assassinos de Vorster ma.
taram, no total, mais de mil

Conlerêncla sobre o desenvolvlmentrr'

A vía GapÍtalÍsta nao eontrib¡ri para
¡¡ma indelrendêneÍa eeonorniea real

t

tros paísee socialistas
são oe melhores atttigos
dos países em viae de de.
s"ooãlvi-etrt", e cónti.
nuarão a sê.lo no futuro.

A lrossa conferência
trataróo em reeumo, dog
meios de se desenvolver
economicamente os paí.
res, obeervou Romesh
Chandra. A via eapitg-
lista não contribui para
se ehegar a uma inde.
pendência económiea re.
al. A maioria dos paíees
em vias de desenvolvi.
mento eão eubmetidoe
pela própria experiência
desagradável. A orienta.
ção socialieta da €coro.
mia destee países tem um
significado decisivo no
que diz respeito ao pro.
gresso. A unidade dos
países em viae de desen.
volvimento, os seus laços
com oe países socialietas
e com as forças demo.
cráticas dos paísee capi-
talistas evoluídos, ê a ga-
rantia de êxito.

africanos. Mais de dois mil
manifestantes sem armas fo.
ram feridos, a polícia fez
mais de cinco mil prisöes.
O número dos preso5 polí-
ticos na Âfrica do Sul ul-
trapassa os 100 mil.

Só nas últimas semanas,
850 combatentes pela li-
berdade foram pr,esos. Es-
tes foram Terence Tayrona,
secretário-geral da organi-
za9ão dos estudantes sul-
-africanos, e personalidades
eminente5 das organizações
sindicais, da juventude, das
mulheres, etc.

LÊberdade para os [Drisioneiros do "apar.theÍd"!
principal bastião do racis-
mo na África Austral.

Os l9 milhões de afri-
canos exigem o termo do
sistema monstruoso d o
(apartheidD, que priva mi.
lhões de cidadãos africanos
na África do Sul, de circu-
lar livremente no interior
do seu país, de escolher o
local de residência e de tra-
balho. Os negros e mestiços
são objecto de ,uma discri-
minação flagrante: na indús-
tria mineira um africano ga.
nha oito vezes menos que
um operário branco. Na in-

P&sbo
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O PAIS

Encontro de ßdínflstros de Edueeçao
de ex,Golonias portuguesas en¡ ffiñssau
uma sugestao do pedagogo ParuEo Freirc

Os Minisrtros da Educa-
ção da antigas c,rlónias
pou'tuguesas da .A.frica
poderão partù:iPar numa
reunião conjunta em Bis-
sau no próximo ano. Es-
sa proposta f,ri aP'r'esen-
tacla pelo pedagogo bra-
sil'eiro Paulo Freirre e
aprovada pelo Comissâ-
rio da Educaçã,:, Mário
Cabral, que a subme'teu a'3

Conselho dos Comis:ários.
No cas'o da Comissão de
Alfaberbização também
ocncordar, já co,meçarão
a. ser feitos os 'Prrimeiros
contactos.

Márrrro Cabral analisou
várias implicações desse
encontro, ontem à tarde,
numa reunião da Cr¡mis-
sãc Na,cional da Alfabeti-
za çã- o. O Com,issário
Principal, Francisco Men-
des, compareceu à sala
de neuniões do Comissa-
riado da Agricultura pa-
ra prerridir a esta tercei-
ra reunião das alfabeti-
zad'¡res da Guiné-Bissau.
Após uma análise rporm€-
norizada das falha! do
trabalho de alfabetizaÇão
nas idive,rsa,s, regiões do
país, Mário Cabral fez
algumas propostas.

Urn dos projectos é o
debate sobre alguns as-
pectos da educação e al-
fabetização com res,pon-
sáveis dos outros países
afriean:s de expressão
portuguesa. Mário Ca-
bral foi claro ao afirmar
oue isso não é apenas
uma questão da iingua,

mas tarnbém das opções
políticas de Angola, Mo-
çarnbique, São Tomé,
Cabo Verde e da Guiné-
-Bissau. A realização des-
se objectivo perm,itirá
pôr rem p'rática no as-
pecto la eciucação, a Pro-
>iimidade exisLente ent.re
esses países desde a
ér.:o,ca da luta Ce liberta-
ção nacúona,I.

O'enconrtri¡ deverá rea-
Iizar-se em Bissau em
Outubr,o ou Novembro
io próxirno arno. Confor-
mc a sugestão apresen-
tada por Paul,¡ Freire,
cada p,aís cleverá ulna
delegação de três res-
ponsaveis, i'ncluindo o Mi-
nistrro. Essa reunião de-
ve durar entre 15 e 20
dias os Ministros só com-
parecerão na parte final
dc¡ trabalhos, n,:s últi-
mos sete dias.

Ainda no encontro de
ontem, Már'io Cabral
apresentou uma sínte-
se das actividade5 da al-
fabetizaçã-o. Através das
exper:iências já iniciailas,
o C¡rnissårio citou as de-
fic,iêircia5 e apresentou
quatro propostas para
ser€m submetidas ao
Ccnselho dos Comissá-
rios. Uma delas relacio-
n¿r-se com a extinção do
Cornissariado de Juven-
tude e Despc'rtrls. A
equipe de alfabetizadoreg
pretend,e que, após a ex-
tinÇão clesse Coitissaria.
do, a Direcção Geral de

Arte e Culfura passe pa-
ra a Educação. De acortlo
com o nrvo projecto ,ela

deveria englobar vários
deparrtamento: alfabeti-
zaçã"o de a.dultos, activi-
ctades políticas e extra
escolares.

A criação de uim fundo
para a alfabetizaçã,3 ê
outlo aspecto que deverá
ser exposto ao Conseliro
dos Cornissários. Esse
fundo seria contituido a
partir de u,ma verba de
riois a cinco pc;r ,cento

cio imp,osto de lreconstru-
ção nacional e 'destinada
a Alfabetização. Ao
nìesmo tempo a União
l.,iacional de TrabalhaCo-
res tamgém poderia co-
laborar no mesmo aenti-
<io concedendr¡ uma. ver-
ba de cinco por cento
sobre o,s impostos pagos
para o Sindú,cato.

Márir Cab,ral ainda
analizo'u rnais dois pon-
tos ligados à orgânica
inCerrra dos grupos cle ai-
fabetização. Por isso,
pedirá a,l Governo para
destacar oficialm,ente,
através ds despa,chos ou
nc,meações, funcionáriog
dos Comissariiados da
Agi,icultura e Saúde e
Assn'tos Scciais para se-
rei'r 'integrados na Co-
missão de Alfabetizaçáo.
Numa proposta seme-
iha;rts peoiu que se;a
dr¡stituida rxna obrigató-
rieJade de coordenação
de tc'dos os pì.anos de de-
senvolviimento. A finali-

dade dessa sugestão é
obter rma participação
ma,ior entre 'tOCOs Os crJ-

rnissariados nas activida.
'des, através cla informa-
çâ,o, do debate e de ac-

ções c,:njuntasem vários
serctores.

Após algum temPo de
a.ctuaçát €rn diferentes
regióes do p'aís, a Comis-
são Ce Atfabetização fez
unia auto,críti:ca sob're as
i;'suficiênci,as do seu tra-
balho. AnrLes disso, o Co*
missário PrinciPa,l' Fran-
cisco Me,ndes, falou com
os alfabelizadores' Ele já
l.avia assisti'clo à última
,rer.rnrião do grupo e, desta
'"-ez, fa,lou na abertura do
encontrJ. <<0 nosso Go-
vel'¡to c,û,uta c,ofir o vosso
trabalìro. irós satrernos
qûe â, alf-a etizaçã'o é um
nneio de d,esenvolvirnentc
para, o país e que os nos-
rrûs p,lar¿ors fut¡¡ros não

¡rorl:rão ser postos em
p;ât;ica setn '4, aliabetize-
gã,c do nosso p,cvo.:.)

Chico T'é procurou a-
pOia,r O ,t¡aba[h'¡ 'desen-
volvido pelcs aifabetiza-
dores corn ,a ajuda do
IDAC, Instituto de Acção
Cultural-dirigiclo por
Faulo Freire.

Ele considerou que nes-
ta fase a tarefa da alfa,-
betizaçãc deve ser €:rreuâ.
clratla de acord,3 com o
desenvolvimento geral da
,cultura, numa uo,erspecti'
..-a de continuida,de da lu-
ta de libertação:

Alfabetizar não deve

s,€{ um trabalho imPos-
to. A transmissã,o do co-
¡¿hecimento deve Partir
da próprira realitlade do
povo, üeve agir 'cle ac'or-
tio com os interesses e as
se'cessidades dos cÍuna-
ûa,s Bopulare,s. A alfabe-
t;,zaçáo é um olemento
irnportante no quadro
geral de tlesenvoÈvitnento
sócio.ec,onómico da Gui-
né-tsissau. Por isso devo
intirnaments ligatla as
p.opulações das ta.bancas,
ao agricultor da, xrossa,

t'¿rua,.
Ao analisar a política

do Governo ern terrnos
de Educação, o Comissá-
ric Principal ab,crldou ou-
tras questões. Falou da
impcirtància de uin¿ p,¡li-
tica de massa,s no sector
da educação, na aplica-
çáo dos prrincípúos
do Partido para elevar
o níveÌ cultura da
população. Da alfabeti-
z:z.r;ã:o ,como uma etaPa
clc uma iuta prolongada,
co;no prolongamento de
ui:r processo de l,iberta'
çiLo:

- Aos poucos procura-
r 3inos suilerar rnuitas di-
ficu,dndcs que possui-
rÌros actuni¡nente. Esta-
mlDs .nunta fase tlifícil,
nuJrr mormento ern qu,e é
nes:essário reoup€rer úo-
clo'o aür^ass deixado Pelo
coloni¿¡lisrno. Taüvez os
nôssos filhos possarn fa-
lar, nná[s t'¡rde desta ta-
refa qu,e lmje nós esta-
mos reaÌizendo.

ULÏIMAS
NOTICIAS

RPA 
- 

A República
Popul.ar do Angola e a
Ilepública Popular do
Benin estabeleceram re.
lações diplomáticae. rou.
be.se oficial¡nentu "-Luanda.

RACISMO 
- 

O capi-
tal monopolizador da
RFA continua a multipli-
car os seus contactoE eco.
nómicos com o regime
racista da África do Sulo
condenada pela opinião
mundial. Segundo o se.
manário <<Deutsche VoL
kszeittrng>, mais de 4LlO
filiaie das maioreg em.
presas e bancos da RFA
funcionam atualmente na
RSA. O montante doe
seus investimentos atinge
3,5 bilhões de marcos.

ESTUDANTES Reali-
zar-seá de 15 a lB ds
Dezembro próximo em
Dar.Be.Salam, I ''na conr
ferência de estudantee
africanog, anunciou.ee
ontem na capital ta'clzs-
niana. As uniões dos es.
tudantes de todos os paí.
ses africanog e movimen.
tos de libertação reconhe.
cidos pela OUA, que as.
sistirão à conferência,
discutirão problemas res.
peitantes às acções unitá-
rias da juventude dfri.
cana.

PORTUGAL.URSS ,-
As relações entre Portu.
galeaUniãoSoviética
desenvolvem.se eom êxi.
Ìo,. Partem da observação
rigorosa de ambae as par-
tes do princípio de não-
-ingerência nos assuntos
internos recíprocos, de.
clarou Mário Neves, em.
baixador da República
Portuguesa na URSS,
numa entrevista concedi-
da ao jornal <Diário de
Notíciae>.

Contra as tnanobnas Ësmperflalflstas em Afnica
No limiar entre os anos 60 e 70, um nume-

roso grupo de peritos elaborou nos recônditos do
Departamento do Estado dos EUA um relatório
secreto, conhecido hoje sob o nome de <Memo.
rando-391. Este relatório analisava a situação em
África e continha as concepções fundamentais da
política africana dos E.U.A. que tem por objectivo
assegurar uma defesa eficaz dos ¡nteresses econó.
,micos e estratégicos dos E.U.A. nas condiçöes da
crescente luta de libertação nacional.

O memorando de-
dicava a principal
atenção não à si.
tuaÇão calamitosa de

milhöes de af ricanos
nem as dificuldades eco-
nómicas dos jovens

Estados libertados do
continente, mas sim aos
problemas políticos da
Aîrica Austral gue
<<ofectam um vo¡to cír-
culo de interesses lme.
ricanos>>, Os autores do
docu mento recomenda-
vam cinicamente (re-
solverl estes problemas
através {e urna coope-
ração <secretal! com os

regimes racistas e unr

modesto aumento da
ajuda à África negra.

Os autore5 do rela-
tório recomendavam
também que o Governo
americano, mantendo,
oficialmente o embar-
go aos fornecimentos
de materia/ de guerra
à RSA, se perrnitisse
uma <atit,ude mais libe-
ral> para com o forne-
cimento de <equipamen-
tos de utilização duplarr
que podiam ser empre-
gados tanto para fins
militares, como civis.
Não foi em desenvolvi-
mento destas recomen-
dações que o governo

dos' EUA sancionou. a

venda pela companhia
<General Electr¡cr de
dois rêâctoFê5 nuclea-
res ao regime racista da
RSA? Esta decisão dos
EUA provocou uma
tempestade de indigna-

ção e repulsa nos países

africanos independen-
tes.

Elaborando as orien-
tações a longo prazo
da política americäna
em Áf rica, os a,utores
do relatório partiam de
que (os brancos fica.
riam aqui ( na África
Austral) e que âs rnu-

danÇas construt¡vas se

realizariam só por seu

intermédio>.

O surgimento no ma-
pa político do mundo
da República Popular

de Angola e da Repúbli-

ca Popular de Moçam-

biq,ue, cujos povos obti.
veram a independência

em consequência da
vitoriosa ¡uta anti-im-
perialista mostrou que
também desta vez os
políticos americanos
subestirnaram a aspira.
ção dos povos à liber-
dade a independência,
não levara.m em conta
o processo libertador
que tomou conta do
continente africano.

Não valeria a pena de.
termonos tão detalhada-
mente no <Memorando-
-39> se não fossem os

{ongos comentár¡os sur-
gidos na impresa oci-
dental que apreciam a

recente viagem de Kis-
singer ao (continente
negroD como uma <vi-
ragem) na polícica

americana em África e

como un'ì testemunho
da <súrbita> atenção dos

EUA aos assuntos afri.
canos. Como vemos, no

entanto, estas af irma-

ções não têm fundamen.
to.

Os interesses dos mo.
nopólios anrericanos
ameaçados em conse-
quências do ulterior
ascenso do movimento
de libertação nacional
no continente, a inten.
cificação da luta anti-
-imperialista provocada
pela queda do sistema
colonial português e,
finalmente, os planos
estratégicos do Pentá.
gono e da NATO -eis as verdadeiras cau-
sas que levararn o go-
verno americano a in.
tensificar a sua activi.
dade em África.

Perseguiam os mes-
mos ob jectivos tam-
bém as propcstas apre-
se¡rtadas por Kissinger
no decorrer da confe-
rência da UNCTAD
que encerrou r€cente.

mente em Nairobi.

DESEMPREGADOS
Em Setembro últirno con-
tavam-se ll,5 rnilhões de
americanos entre os desem-
pregados ou desemprega-

dos parciais. Embora o nú-

mero dos desempregados

tenha diminuído neste pe-

ríodo em 100 mil para atin-
gir 7,4 milhöes (ou seja

7,8 por cento de trabalha.
dores), o número dos de-

sempregados parciais au-

mentou. O númcro dos

<ioperários desencorajados>

que deixaram de procurar

um emprego, foi de 817

mil em Setembro. 2,3 mi-

lhões de trabalhadores es-

tão sem emprego há quatro

meses, ou mais. O desem-

prego registado entre os

jovens de 16 e 17 anos é

na ordem de 2l Por cento,

e entre os jovens afro-ame.

ricanos é de 40 por cento.
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